
As Tábuas de Bronze de Aljustrel

Embora se configure mais como obra de divulgação do que se tem escrito sobre estes dois importantes documentos epigráficos romanos, que trazem a legislação imperial sobre a exploração mineira no Vicus Metallum Vipascense, únicos, na verdade, no mundo romano – o certo é que não podemos deixar de nos congratular com a iniciativa da Câmara Municipal de Aljustrel de editar este livro, de 100 páginas (Aljustrel, Abril 2012; ISBN 978-972-95001-6-9), a que deu o singelo título de As Tábuas de Bronze de Vipasca (Aljustrel – Portugal).


Foram (bem) aproveitados para o efeito fundos comunitários no quadro do Projecto Atlanterra, Espaço Atlântico, da Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo; e nunca será de mais sublinhar o interesse que detém o aproveitamento dessas verbas para consignar em livro documentação que anda dispersa e pode servir a comunidade local e a científica.

Na verdade, o livrinho reúne o que foi escrito por – e cito os autores na ordem por que vêm no rosto – Juan Aurélio Pérez Macías, Artur Martins, José d’Encarnação, Genaro Chic García, Claude Domergue e F. R. Tenney. De notar que, para além da versão latina de ambas as tábuas, todos os textos estão em português, em castelhano, francês e inglês, precisamente as versões dadas por cada um dos quatro autores referidos em último lugar, pois que Pérez Macias, arqueólogo da Universidad de Huelva que se tem dedicado à investigado das minas de Rio Tinto (recorde-se a sua notável publicação Rio Tinto – Historia, Património Minero y Turismo Cultural, Huelva, 2011), traça uma panorâmica do interesse histórico-documental das tábuas e Artur Martins, do Museu de Aljustrel, contextualiza essa documentação, que se encontra em Lisboa, no Museu Nacional de Arqueologia (Vipasca II) e no Museu Geológico do Laboratório Nacional de Energia e Geologia (Vipasca I).

Completam o volume três úteis páginas de bibliografia sobre as tábuas; as fotos de ambas; e uma curiosidade: a notícia publicada no jornal The New York Times de 14 de Outubro de 1877, onde é feita referência ao achado de Vipasca I.







José d’Encarnação
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